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Apesar de vivermos na “era da informação”, nossa sociedade sofre com uma dependência rígida de instituições ou elementos que impedem as pessoas de pensarem por si mesmas ou de serem autossuficientes. Vemos isso no sistema educacional e nos livros de história, nas ideias sobre medicina ou biologia, ou em qualquer área relacionada ao aprendizado e ao conhecimento. Esses tipos de instituições, nas quais muitos depositam sua confiança — às vezes até cegamente — seguem ideologias e crenças baseadas em paradigmas preestabelecidos, impulsionados por interesses particulares. Em 2010, publiquei meu primeiro livro, “Criação vs. Evolução: O Que Veio Antes do Que Sabemos?”, e estes dois novos livros da “The American Sanctuary” são uma continuação dele. Em meu primeiro livro, refutei a teoria da evolução e os postulados de Charles Darwin, com base em evidências científicas de todas as áreas. Agora é o momento de refutar outras doutrinas científicas relacionadas que vêm moldando a percepção da humanidade sobre suas origens há mais de um século, doutrinas baseadas na visão vazia e sombria proposta pelo “evolucionismo” satânico de Darwin. É fundamental compreender que, se alguém desconhece suas origens, não pode desenvolver uma identidade, amor ou apreço por seu clã ou sua terra.

Este primeiro volume deve, antes de mais nada, desmistificar uma das crenças mais arraigadas da história moderna: a de que os dinossauros existiram há dezenas de milhões de anos, foram extintos naquela época e que sua extinção foi causada por um suposto impacto de asteroide na Península de Yucatán. Também é hora de refutar a história fantástica de que os habitantes das Américas chegaram pelo Estreito de Bering durante uma grande era glacial. Da mesma forma, é crucial entender que Atlântida realmente existiu — não era uma lenda — e, na verdade, lançou as bases para as primeiras civilizações do mundo pós-diluviano. Outro fato importante que você aprenderá é que a história da Torre de Babel não era apenas um conto, e que seu significado histórico foi radical, marcando a retomada das viagens marítimas após a queda de Atlântida. Finalmente, e não menos importante, você descobrirá as origens das culturas mais antigas das Américas, resultado de alianças, migrações e fugas de vários pontos do globo.
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ANTES DE EXISTIREM OS HUMANOS
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Começarei por contar-lhe algo que talvez nunca tenha ouvido antes e que possa parecer inacreditável: dinossauros e humanos coexistiram. E não só isso, se a datação das camadas do solo estiver correta, a datação de muitos sítios arqueológicos sugere que havia humanos na Terra mesmo antes dos dinossauros. Esta história reflete que, além desses povos (humanos), existiram tanto os Anacenos/Refaítas (gigantes) quanto os reptilianos (embora estes últimos fossem proibidos de sair da superfície). Embora este livro não pretenda aprofundar-se nas civilizações que existiram neste planeta antes dos Atlantes (ou em tópicos que já abordei em outros livros, como a introdução de 'COVID, A Maior Conspiração da História', ou o tema principal de 'Estrelas Errantes, A História do Fenômeno OVNI'), é importante que saiba também que milhões de anos antes de existirem humanos neste mundo, já existiam civilizações extraterrestres habitando-o, como os Asgardianos ou Hiperbóreos, e os Reptilianos.

Em 1934, um engenheiro de mineração chamado G. Warren Shufelt buscou deliberadamente catacumbas reptilianas, influenciado por contos indígenas Hopi, especificamente uma lenda que lhe foi contada por um chefe Hopi chamado Pequeno Chefe Folha Verde. Segundo a lenda, há cerca de 5.000 anos, uma chuva de fogo atingiu a costa do Pacífico (alguns acreditam que foram meteoritos, enquanto ufólogos afirmam que foi uma guerra travada com armas poderosas entre civilizações extraterrestres estacionadas ali). Para sobreviver, uma raça de humanos avançados construiu três cidades subterrâneas ao longo da costa, uma delas sob o que hoje é Fort Moore Hill, em Los Angeles. Dizia-se que essas câmaras continham registros da história humana inscritos em placas de ouro, semelhantes às placas mencionadas em outras tradições indígenas americanas. Shufelt desenhou um mapa detalhado mostrando uma rede de túneis que se estendia da atual Biblioteca Central até a área de Pasadena e identificou 16 locais onde o ouro era armazenado em grandes quantidades. Ele obteve permissão da cidade para perfurar um poço de 76 metros de profundidade. No entanto, o projeto foi abruptamente interrompido pelas autoridades quando Shufelt alegou estar se aproximando das câmaras, citando "perigo de desabamentos" e falta de verbas. Shufelt descreveu os túneis como tendo sido escavados usando uma solução química que "derreteu a rocha", uma tecnologia — semelhante aos túneis perfeitamente cilíndricos, milenares, que cruzam a Terra sob a superfície — que parece improvável de ter sido usada por uma tribo primitiva de caçadores-coletores.

Algo semelhante foi relatado em túneis sob o Cairo, Egito, com avistamentos de seres reptilianos. É importante notar que tanto o argumento contra a divulgação de tal fato quanto o desejo de controlar o ouro impediram a abertura do sítio arqueológico ao público, impossibilitando Shufelt de concluir seu trabalho. Em muitas culturas antigas, o termo "Serpente" ou "Lagarto" era usado para descrever linhagens de grande sabedoria ou conhecimento astronômico (como o Quetzalcoatl no México), remontando suas origens aos "deuses lagarto", ou alienígenas draconianos que, para os índios Hopi, eram "nativos" da Terra (tendo chegado milhões de anos atrás). Até mesmo os aborígenes da Austrália relatam que os deuses lagarto quase destruíram a paisagem quando entraram em conflito há milhares de anos. Isso reforça a ideia de que as Américas serviram como um "bunker" geológico onde civilizações antigas se esconderam para sobreviver às mudanças climáticas e desastres espaciais. Daí as milhares de galerias subterrâneas artificiais encontradas em todo o subsolo da Terra.

Em 1911, múmias de gigantes (com aproximadamente 2,5 metros de altura) de cabelos ruivos (como muitos guanches) foram encontradas na ilha de Tenerife, nas Canárias. Os índios Paiute relatam que lutaram contra esses gigantes (Si-Te-Cah). Cabelos ruivos são uma característica associada na Bíblia a Esaú (os idumeus ou Edom) e a certas linhagens antigas de Canaã (os refains ou nefilins). Sua presença nas Américas sugere que "raças antigas" não humanas também cruzaram o mar, ou já haviam chegado lá. Os Si-Te-Cah foram descobertos na Caverna Lovelock (Nevada), e Estima-se que a caverna tenha sido habitada de 2500 a.C. a 1000 d.C. Entre 1911 e 1924, mineradores de guano e arqueólogos da Universidade da Califórnia encontraram restos humanos que desafiaram as expectativas, com esqueletos entre 2,10 e 2,40 metros de altura. Os restos mortais apresentavam cabelos ruivos brilhantes e, embora a ciência convencional afirme que a cor vermelha dos cabelos se deve à composição química do solo, a análise da estrutura capilar mostrou que a cor era naturalmente vermelha. Esses gigantes eram inimigos dos índios Paiute, que relatam em suas tradições orais que os Si-Te-Cah eram uma raça de gigantes ruivos que falavam uma língua distinta e eram canibais. Eles foram exterminados por uma aliança de tribos que os aprisionou na caverna e a incendiou (há evidências de queimaduras na entrada da caverna). Você pode ler mais sobre isso em minha obra 'Os Caídos, a Rebelião de Sakla III' e na galeria de fotos do meu livro 'Havia Gigantes na Antiguidade, Arqueologia Censurada II'.

A Torá também menciona o canibalismo dos Anaquins/Refains, com os exploradores israelitas, ao chegarem às costas de sua terra, afirmando que era "uma terra que devora seus habitantes". Referimo-nos a grupos de grande estatura (os Nefilins ou seus descendentes) que podem ter chegado com os navegadores ou já estarem lá antes (no período Acádio, 2500 a.C.), a mesma raça que os israelitas encontraram posteriormente em Canaã, por volta de 1400 a.C. Muitos desses restos mortais (especialmente os de Lovelock) foram levados para o Smithsonian ou museus locais e depois "desapareceram" da exibição pública sob leis relativas à repatriação de restos mortais indígenas (NAGPRA). A recusa da ciência convencional em reconhecer que, antes das tribos atuais, existiam raças de origem eurasiática que dominavam o continente é mais um prato no banquete da censura. Mas as múmias de Martindale (Califórnia), datadas de aproximadamente 1000 a.C. a 500 d.C., são outro obstáculo. Assim como os Guanches em Tenerife, eles compartilhavam ritos e práticas egípcias, como a mumificação. As múmias de Martindale foram encontradas nas montanhas da Califórnia, perto do Vale de Yosemite. Assim como no caso de Lovelock, os restos mortais dos indivíduos foram descritos como sendo muito mais altos do que a média dos nativos americanos, vestindo tecidos elaborados e, novamente, com cabelos claros ou ruivos. Essas múmias sugerem que os "gigantes ruivos" não eram um caso isolado em uma caverna, mas sim uma população ou casta que habitava a Costa Oeste e a Grande Bacia durante o primeiro milênio a.C., e são os mesmos mencionados em muitas lendas ao redor do mundo.
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UMA HISTÓRIA DE MILHÕES DE ANOS
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Em geologia, falamos em datação de estratos para determinar a idade de uma descoberta, e isso é feito assumindo que os processos de sedimentação foram lineares e homogêneos ao longo do tempo. Ou seja, essa narrativa não considera as alterações geológicas causadas pelos eventos cataclísmicos que permearam a pré-história do nosso planeta e que a própria ciência reconhece como fatos verificáveis. Se essas datações do solo estivessem corretas, encontraríamos anomalias que não podem ser explicadas definitivamente; anomalias onde fósseis, marcas humanas e artefatos entram em conflito drástico com a história conhecida do passado: que os humanos surgiram, no máximo, há cerca de 100.000 anos; que os primatas habitaram a Terra antes deles por 1,5 milhão de anos; antes disso, existiram animais agora extintos, que levaram aos períodos Jurássico e Cretáceo com os dinossauros (há mais de 50 milhões de anos), e finalmente, encontramos as primeiras formas de vida, há cerca de 500 milhões de anos. Observe este panorama, tal como é ensinado na escola e repetido em documentários "históricos", e compare-o com as evidências encontradas em estratos que os próprios indivíduos dataram, com base na doutrina da idade do solo.

Embora tenham sido encontradas na África do Sul, as esferas de Klerksdorp Elas possuem uma tecnologia idêntica à de objetos encontrados em Jalisco, no México. Esses objetos foram descobertos em rocha pirofilita, supostamente com 2,8 bilhões de anos, datando da época em que a Terra estava apenas começando sua formação planetária. São compostos de uma liga de níquel-aço que não ocorre naturalmente. Três sulcos paralelos perfeitamente gravados percorrem seu equador, indicando claramente que são objetos fabricados. São tão duros que nem mesmo aço com ponta de diamante consegue riscá-los. Técnicos da NASA que examinaram essas esferas observaram que elas são tão perfeitamente equilibradas que, quando colocadas em um ambiente livre de vibrações, giram em seu próprio eixo em sincronia com a rotação da Terra. Essa é uma tecnologia de estabilização giroscópica, mas a datação desses objetos os coloca em uma era anterior até mesmo ao surgimento de formas de vida unicelulares na Terra.

[image: ]

Assim como no caso anterior, o que se segue sugere que a "tecnologia dos deuses" esteve presente em todas as eras geológicas da Terra. Analisando a Pegada de Meister. A Pegada de Meister, uma descoberta particularmente devastadora para a cronologia estabelecida, mostra não apenas uma pegada, mas a marca de um sapato esmagando um ser vivo que, segundo a ciência, foi extinto centenas de milhões de anos antes do surgimento do primeiro mamífero. Foi descoberta em 1º de junho de 1968 por William J. Meister, um colecionador amador de fósseis, em Antelope Springs, Utah. Encontrada em uma formação de xisto, é a impressão do que parece ser uma sandália ou bota de salto (com cerca de 26 cm de comprimento) esmagando literalmente um trilobita (do gênero Elrathia kingii). Se a datação da geologia estratigráfica for aceita, o xisto naquela área pertenceria ao Período Cambriano Médio. Ou seja, de acordo com a geologia acadêmica, essa rocha tem entre 500 e 600 milhões de anos. Naquela época, a forma de vida mais complexa na Terra era a dos trilobitas nos oceanos. Não havia plantas terrestres, dinossauros e certamente nenhum ser humano fabricando sapatos. A pegada mostra uma [image: ]depressão mais profunda na parte de trás, consistente com a distribuição do peso humano ao caminhar com calçado de salto. As bordas são muito regulares e curvas, reproduzindo o formato de uma sandália reta. O mais impressionante é que o trilobita está exatamente na área onde o calçado teria exercido pressão. Se fosse uma marca de erosão posterior, não haveria um fóssil esmagado "dentro" da pegada com tanta precisão.

Assim como árvores com múltiplas camadas, essa pegada sugere que as camadas cambrianas não são tão antigas quanto se pensava anteriormente, ou que as camadas da Terra não são tão antigas quanto se acredita. Se um humano pisou nela, essa lama endureceu há milhares de anos, não milhões, reforçando a ideia de que cataclismos (como o Dilúvio) comprimiram a história da Terra (a menos que a bota pertencesse a um astronauta do espaço sideral). O fato de ser um calçado sugere que esses seres precisavam de proteção contra o ambiente, o que se encaixa na ideia de exploradores ou trabalhadores de uma civilização tecnológica. A comunidade acadêmica oficial (como o geólogo William Stokes, da Universidade de Utah) afirma que se trata de uma "concreção de lascamento" (um desprendimento natural de rocha). No entanto, alguns estudos sugerem que as placas de xisto foram comprimidas para baixo, o que ocorre apenas devido à pressão externa sobre a lama mole, e não pela erosão superficial da rocha já endurecida. No entanto, a história é tão fascinante que a incluí no roteiro de 'O Códice de Lacerta', do meu universo 'Crônicas de Ari', uma série que trata precisamente da história anterior à história.

[image: ]Outro exemplo notável é o Vaso de Dorchester, um objeto metálico desaparecido. Descrito como um vaso ou castiçal vitoriano feito de uma liga de zinco e prata, foi supostamente encontrado incrustado em rocha sedimentar com idade entre 570 e 593 milhões de anos. Outro caso é o de uma perna fossilizada na Virgínia Ocidental. Curiosamente, outras descobertas na mesma área desafiaram as normas estabelecidas. Isso sugere que a região foi um centro de atividade biológica e possivelmente civilizacional em eras tão remotas que desafiam nossa compreensão atual do tempo geológico. No entanto, a "perna fossilizada" encontrada na Virgínia Ocidental (especificamente em um penhasco perto de um rio) é um dos artefatos fora de lugar (OOPArts) mais controversos, já que, se sua idade geológica for validada, subverteria completamente a cronologia estabelecida da evolução humana. A perna foi encontrada incrustada em uma formação rochosa de arenito e xisto. As camadas nessa área da Virgínia Ocidental pertencem ao período Carbonífero (especificamente à época da formação dos grandes depósitos de carvão nos Apalaches). De acordo com a Geologia Linear, sua idade seria de aproximadamente 300 milhões de anos.

No período Carbonífero, segundo a ciência convencional, os mamíferos sequer existiam, muito menos humanos com calçados ou anatomia moderna. O que é surpreendente nessa descoberta não é apenas o formato, mas o processo de preservação, já que o formato de um pé, de uma bota ou sapato e da articulação do joelho são claramente visíveis. O objeto não é osso seco; é pedra sólida (efeito de petrificação) e, para que uma perna humana se transforme em rocha mantendo seu formato, um processo extremamente rápido de substituição molecular deve ter ocorrido antes da decomposição da carne. Do ponto de vista da sedimentação química, considera-se que, sob condições de alta pressão, calor e presença de minerais específicos (como os encontrados na água do mar ou na lama vulcânica), a matéria orgânica pode "petrificar" em questão de meses ou anos — não necessariamente eras —, resultando em um "efeito de cimento". Tal como o cimento romano, se esta perna tivesse ficado presa num fluxo de geopolímero natural (lama rica em silício e alumínio) durante uma catástrofe, a pedra teria-se formado em torno do membro, preservando o molde perfeito enquanto a matéria orgânica se transformava em mineral.

Essa descoberta se soma a outros achados semelhantes, como as pegadas do rio Paluxy (Texas), onde pegadas humanas aparecem ao lado de rastros de dinossauros em estratos do Cretáceo (veja a colagem na página anterior). Portanto, se membros humanos fossilizados existem em estratos de 300 milhões de anos, há apenas três explicações possíveis:

	A: Os seres humanos são imensamente mais antigos do que nos dizem (civilizações antediluvianas com até centenas de milhões de anos).

	B: As camadas geológicas não foram formadas ao longo de milhões de anos, mas sim em cataclismos rápidos de água e sedimentos mineralizantes, o que, em termos de datação do solo, comprimiria a história da Terra a apenas milênios. Em outras palavras, todas essas evidências comprovam que houve um desastre planetário de proporções colossais que cobriu a superfície, alterando radicalmente a crosta em minutos e depositando camadas de lama, rocha, água e material umas sobre as outras.

	C: As duas opções acima são aplicáveis aos casos relevantes.


[image: ]Não existe uma fotografia disponível gratuitamente daquela perna específica da Virgínia Ocidental, ou pelo menos não uma com resolução suficiente para ser incluída neste livro, mas existem outros casos semelhantes que podem ser lidos aqui, como a Bota de Cowboy de Calcário (Texas), preservada no Museu de Ciência da Criação em Big Valley (Alberta, Canadá). Esta é a fotografia mais famosa de um membro humano "moderno" (dentro de uma bota) fossilizado em calcário em [image: ]tempo recorde. Embora mais recente, serve como prova de que a fossilização rápida é possível sob as condições elétricas ou químicas específicas do Santuário, contradizendo os "milhões de anos" da geologia convencional.

Um caso semelhante é o do Gigante de Cardiff, que, embora envolto em controvérsia, evoca a mesma sensação de "carne transformada em pedra" a imagem de um ser humano gigante petrificado.

[image: ]Outro caso extraordinário é o da Taça de Ferro de Wilburton, que se acredita ter 300 milhões de anos. Testes de raios X foram realizados em alguns desses objetos presos no carvão, mostrando que o metal foi fundido de tal forma que não apresenta bolhas de ar, indicando uma tecnologia de fundição a vácuo ou vibratória. A Taça de Ferro de Wilburton é um dos artefatos mais frequentemente citados no estudo de Artefatos Fora de Lugar (OOPArts, na sigla em inglês), pois sua descoberta desafia não apenas a arqueologia, mas a própria geologia. O objeto foi encontrado por Frank J. Kennard na Usina Termoelétrica Municipal de Wilburton, em Oklahoma. A taça estava incrustada em um enorme bloco de carvão betuminoso. Quando o bloco foi golpeado com uma marreta para quebrá-lo, a taça caiu do centro, deixando uma "impressão" ou molde de seu formato no carvão. O carvão provinha das Minas de Wilburton, que extraem material do veio de Wilburton. Os depósitos de carvão de Oklahoma datam do período Pensilvânico (parte do Carbonífero), o que significa que têm aproximadamente entre 300 e 312 milhões de anos. O que mais intriga é a sua metalurgia: a mina não é feita de ferro meteórico (natural), mas sim de ferro processado.

Isso se conecta com os relatos dos "Vigilantes" ou "Anjos" que, segundo o Livro de Enoque, ensinaram aos homens metalurgia e a fabricação de taças e pulseiras. Assim como objetos como as estatuetas de Acámbaro, a Taça Wilburton foi ignorada pelos principais museus porque sua própria existência invalida a Teoria da Evolução e a Geologia Uniformitarista. Muitas, depois de serem levadas para análise ou para o Instituto Smithsonian, "desapareceram". Um funcionário de museu na Espanha me confirmou, há muitos anos, que isso era bastante comum e que muitos museus têm áreas de armazenamento inferiores com objetos que escondem do público porque não conseguem explicá-los.

[image: ]Outro exemplo é a Pegada de Sapato de Nevada (1922), que complementa perfeitamente a pegada de Meister nesse tipo de achado. Se a pegada de Meister se assemelha a uma sandália, esta é a prova de uma sofisticada indústria calçadista. Foi descoberta por John T. Reid, um distinto engenheiro de mineração e geólogo, enquanto explorava fósseis no Condado de Pershing, Nevada. A peça não é apenas uma pegada na lama; é a sola fossilizada de um sapato que se desprendeu ou foi impressa com tantos detalhes que a costura é visível. Sob um microscópio, o traço de uma linha de costura dupla foi claramente revelado ao longo da borda da sola. A impressão mostra um desgaste assimétrico no calcanhar, exatamente como o produzido por uma pessoa caminhando. Foi determinado que se tratava da sola de um pé direito. O design é surpreendentemente semelhante ao de um sapato social da década de 1920, mas aprisionado em pedra sólida, em uma rocha calcária do Triássico (entre 213 e 248 milhões de anos).

A costura envolve: a) o uso de agulhas, b) o processamento de fibras ou couro e c) um design ergonômico. Isso não é evolução; é transferência de tecnologia. John T. Reid levou a peça para Nova York para ser analisada por especialistas do Instituto Rockefeller, que confirmaram a autenticidade da costura, mas o museu se recusou a exibi-la porque ela "invalidava toda a biologia moderna". Outro caso sem precedentes é o do ferro do "Martelo de Londres" (Texas). Encontrado em uma rocha do período Cretáceo (entre 110 e 140 milhões de anos), é considerado o "paciente zero" da metalurgia impossível. Análises do Instituto Battelle de Metalurgia revelaram que a cabeça do fragmento é composta por 96,6% de ferro, 2,6% de cloro e 0,74% de enxofre. Não contém carbono nem impurezas como manganês ou silício. Na metalurgia moderna, é praticamente impossível produzir ferro com essa pureza sem que ele se quebre, a menos que se utilize tecnologia de fundição a vácuo ou manipulação molecular. Apesar de ter estado em contato com água e sedimentos durante milênios (ou eras), o ferro não oxidou desde que foi extraído da rocha em 1936. Isso sugere a presença de uma camada de passivação magnética ou de uma liga desconhecida.

[image: ]

Não muito longe dali, e na mesma camada, encontra-se o caso das pegadas do Rio Paluxy (perto de Glen Rose, Texas), que talvez representem o campo de batalha mais intenso entre a geologia convencional e o revisionismo histórico. Os dados forenses e a história dessa descoberta no depósito de O Vale dos Dinossauros tornou-se famoso depois que inundações e erosão revelaram centenas de pegadas de dinossauros (principalmente de Acrocanthosaurus e Sauroposeidon) em estratos de calcário do Cretáceo Inferior (datados oficialmente de cerca de 108 a 113 milhões de anos atrás). O que complica a cronologia oficial é a presença de pegadas humanas nos mesmos estratos — às vezes dentro ou cruzando as pegadas de dinossauros. A Pegada Taylor é a mais famosa, consistindo em uma série de 14 pegadas humanas em sequência. Outra é a Pegada Burdick: uma pegada humana perfeitamente preservada em uma seção de rocha cortada do leito do rio. Ela exibe uma anatomia humana moderna impecável. As pegadas mostram o deslocamento de lama para os lados e para cima (a "borda de pressão"), comprovando que foram feitas em lama mole que se petrificou rapidamente, e não esculpidas posteriormente.

[image: ]Quando a descoberta foi divulgada, a comunidade científica reagiu fortemente, e dois argumentos foram usados para tentar desacreditar as pegadas:

	Erosão seletiva: Eles alegaram que as pegadas humanas eram, na verdade, rastros alongados de dinossauros que, erodidos, adquiriram a aparência de pegadas humanas. Esse raciocínio é absurdo, considerando a simetria perfeita com os pés humanos, e aplicar essa mesma lógica a centenas de pegadas é um pretexto bastante forçado.

	Falsificação: Dizia-se que, durante a Grande Depressão, os moradores locais esculpiam as estátuas para vendê-las aos turistas. No entanto, essa alegação não é corroborada pelo formato das esculturas nem por qualquer evidência de tal intenção.


Então, o que













	Série do Urânio: Aplicada a ossos de animais associados a ferramentas.

	Traços de fissão: aplicados às cinzas vulcânicas que cobrem os estratos.

	Hidratação da obsidiana: Medição do desgaste das próprias ferramentas.

	Estratigrafia: Análise da formação geológica do terreno.




	Sem cola ou solda: análises de raios X e microscopia mostraram que o componente não foi colado nem inserido em um furo, mas sim que o granito se formou ao redor do componente.

	Fusão de Materiais: Existe uma continuidade mineral entre o metal do conector e a pedra. Isso sugere que o componente estava presente quando a rocha era maleável ou que foi "fundido" com a pedra usando uma tecnologia que Williams descreveu como desconhecida.

	Atração magnética: O componente apresenta uma fraca atração magnética, indicando um núcleo metálico específico, mas não mostra vestígios de corrosão, o que seria impossível se fosse um metal comum exposto à umidade por milênios... a menos que seja uma liga avançada.
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